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Assunto: Brazil-IRR Dnpróstimo Setorial para a Melhoria �a 
Educação Primária 

1. Reconendaão 

Solicita-se o processamento do ezame de ua empréstino setorial 
a partir de US$ 10 milhôes, a. ser feito ao Ministário da Bducação 
e Cultura (EC), para ajudar o financiamento dos seguintes progre 
Bas - relativos ao ensino primário - prioritários, no setor da 

Bducação, do wprograma Bstratågico para o Desenvolvimento" �o Go 
vêrno Federal: Operação-Escola e Programa de Aporfeiçoamento 
Magisterio Primário (PAMP). 

2. Objetivos �o Bapróstino 

o empréstimo eria utilizado durante um periodo de qua tro anoS 
para aumentar o fluxo de recursos e permitir: 

a) a ep ansão da rede escolar e a ampliação do quadro �ocente, 

de modo a contribuir para tornar efetivo, por etapas, o curprinern 
to da obrigatoriedede escolar (1), em nivel primário, 

a0s quatorzO anos de idade; 

cdos sete 

b) a melaoria da qualidade da educação que á proporeionada pe 
lo crso prim�rio en decorrönc ia de que, iriam tendo solução 
os probl emas do alto Indice de reprovaçõos, repetencia e 
Oscolar ora encontrados Gm geral, no ensino prinario brasileiro . 

(1) Artigo 168 da Constitui.çao Federal 

evasao 

c) a titulação, em caráter intensivo, de professöres prinários 
nao t1 tulados, que tenhan un grau de instruçao de, no ainino 9 pri 
mario comploto , em alguns Estedos da Federação que tiveren possi 

bilidade de etecutar oSsa tituçao e dela necessit et . 



3. Problomas na Cducação Primária 

Os probl emas da eduoação primiria no Dras1 - enbora eia con gun 
to apresent en algunas oaractoristicas Gouns não podem gOT TIEe, 

rados ORO uuifornes o gerais. 

2.. 

Do ponto - de vista de ext ensão da rade escol ar , bÃ unídades 
federadas qua já �iopõem de molos de eumprir a obriga toriedade eg 
coler . A par disso, Oxi steA outras quo, Bom eficez aosistonsis, 

não podorão soquer f'azer uma estima tiva de quando ostarão ea eon 
�içöes de acolher no eurao prinázio tôdas as erianças que ge en -

O mesmo acontoce en relação a qualidade da educação quo & forne 
cida . De Estado a Estado variam grandemente, por eKeLplo, S Be 

guintes tatôres: qualiflcação �o aagistario primário, currieulos 
" progranas, sistemas de promoção, crit¿rios de avaliação do ron 
dimento escolar. 

Quanto ao aspecto de qualifLcação do prefes sorado , sabe-se que, 
do total �o magisterio primario, 44% sao professöres nao nornalis 

tas, Desses, hå 71% com grau de ins trução de curso primário ; l3,7% 
com 10 ciclo medio; 14,7% com 29 ciolo édio . Por estinativa, �e 
vOR Ostar lecionando , en 1969 en numeros absolutos, L?7.000 pro 
tessor es nao titulados. DIfere mui to, de Esteço para Estado , 

Se tomanos lu%0 9coi.ar GOnO Ura os indicadoreg do fune iona 

mento do Bistema, verdíicamos que a media típica do lusKo no Brg 
sil para o p Griodo de 196l a 1965 (2) £oi a seguinte: para cada 
1000 alunos de l6 serie ern 1961, houve 445 na 20 sërie em l962, 
342 na 30 ea 1963, 246 a 8 ea 1954 e 93 ma 58 en 1965o Se enfo 
Garnos oS Estados sopaadamente acaaremos, no Gntanto as segnin 

tos di Bparidades: 

(2) Fonte SEEC 
Botudos roalizados por le Isabelle Deblé, peri to da UNESCo, 

contram na faixa otária dos 7 aos 14 anos. 

proporção de prefes sores normalistas e leigos. 
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Conclud-se, pois, que os problemas da educação primária brasi 
l.eira têm que ser entrentaos dos pontos - de vista regional, 
estadaal e, mesmo, zaanieipal. Segundo os recursOs humanos e a 

teriais esistentes e de acôrdo com as condições sócio-economicas 
culturais de cada zona , iferontes são as dificuldades encontra 

das e as souções a serem propostas. 

0 objetivo básico do presente programa pres tar assistencia 
técnlca efou financeira as unidades federadas que dela necessiteza 
para gue poss am atingir as metas visadas pela Operaçao-Escola 
pelo program� de qualificação de profes sores primarios não titula 
dos. 

Quanto a Operação -Escola, conforne foi deteraina do no Decreto 
n63.258, de 19 de set embro de 1968, as Secretarias de E duoaç ão 
dos Betados do Distrito Pederal e as Divisöes de Educação dos 
Territórios, que tam por tarefe executar a Operação-Esoola, devem 

articular-se om o Ministério da Educaç ão e Cultura, a quom cabe 

ação oupletiva no desenvo lvimento do projeto. 

Os örgãos do MEC nvolvidos nOSBe trabalho s£o: a Secre taria 
Geral O, specialmente, a Secretaria Executiva do Plano Nacional 
de Bducação, a Campanhe Naoional �e Al imentagão Escol ar, a Comis 
Bão �o Livro Tienico e �o Livro Didåtico, a Pundação Naci onal 
Haterial de Ensino , o Depar tamento Naeional de Educação e o Insti 
tuto Naoional de Estudos Pedagogicos, &rgäos &stos que dever ão ar 
tienlar- Be para que sejam atingidos os objetivos visados. 

de 



Os dois programas propostos serão de senvol vi dos ea nivel técns 
co pelo Serviço de Assistôno ia TBenica (SAT) �o TNEP e pelo Pro " 
grama de Aperfeiçoamento do Magistårio Prinário (DIE) . 

0 SAT, recóte Criado , &ncorporou os vários programas de assis 
töncia técnica do INEP (EATEP, CEOSE, PATE, cwsOs das DAM e �os 

C.T,N. , que serão continuados dentro de wma linha programtica 
nificada e, no momento , tendo como alvo a Operação-Escola ,no que 
tange ao ensino prinário . 

0 PAP (D.N.E.), por sua vez, prosseguirá sua tarefa de capaci 
tar, orientar e assistir técnica e pedagògicamente os profes sores 
não titulados e de aunentarr a perc entagem de professöres qualifi 
cados, ajustando seupre a ação que irá desenvolver as necessida -
des de não-de-obra �oc ente, especia lmente as deterninadas pela Ope 
ração-Escola . 

4o 0 Prograna 

o progrema que o emprastimo da A.I,D, assistiria está dividido 
em tres partes: 1) um Programa Nacional Global em apoio aos 
ços do Governo Pederal para a execução da operação-Escola 
conseqlente aumento de produtividade da educação prinária e 

estor 

para 

a qual1ficação de prolessores prin�rios não titulados 2) progra 
Ras diversificados - traduzidos por assistência táenica efou fi = 

nanceira - nos Betados e territórios que precioarem dessa ajuda 
para efetivar a Operação-Eeola 3) tAEa prograna regional inten 
sivo de qual.i£icação de professöres prinários não titulados, tra 
duzido por agsistêcia técni.ca e/ou financeira aos Estados que pa 
ra isso procisaren da ajuda e que se cOprometas g por aeio de con 

a. Prograna Nacional 

Ao nivel nacional, programa proposto elevara o nontante da 
a.juda financeira ao Ministério da Bducação e Cul tura e, se neces 

venios, a aproveitar Gsses professôres . 



sårio, proverá a assistôneia tÕcni.ca dos Estados Unidos para 
Qrgãos dêsse Mini. stério que tôn, ontre outroB, o encargo de de -
senvolver a educação prâmaria. Ua dêases órgãos & o INEP, que, 
através �os estudos, pesquisas e levantamentos que realiza e por 
meio do SAT, tem comO wa de seus objeti.vos �ia gnosticar pros -
tar assistênc ia técnica para o planojamento da educação primária 
e para a melhoria do ensino em todo o Brasil. 0 outro órgáo o 
PAMP - D.N,Eog que se incuabe do treinamento de proles sores lei 
gos, programa que, pela natureza de sua atividade, está estreita 
mente llgado ao do SAT-INEP. 0 INEP eo PAMP (D,N.E.), se tôr 
conceiido ao MEC o eprestimo em causa, terão condiçöes de melhor 
des envolver seu programa de trabalho, agora condi.ciona�o em spe 

cial a Operação-Escola. Haverá maiores oporkunidades de ser tei 
ta a diagnose dos sistemas estaduais dos ponto de ista de 

rendimento do ensino; de connecimento das reais dimonsÕes do 
deficit escolar ea relação ao curso primário; da organizaçao das 

Secretarias de Educação; �os staffs que 1ideram o trabalho e�uca 
cional ; da mao-de-obra qualificada e a preparar; das condiçães 
em que se processa o ensino etco Poderå ser prestada eficaz as 
sistôncia técnica as unid�des tederadas visando as áreas de pla 
nojamonto, de melhoria da qualidade da educaçao e de esspansao da 
rede escolaro Haverá conáiçoes de moatar-se um sistema de aco 
panhamento e controle tendo ea vista os aspectos de nelhoris qua 
11totiva.e de expansão dos sistenas escolares nas áreas abrangi 

O Anistério do Planej amento e Coordenaçao Geral1 indicou que 
o cumprÂmento da Operaç�o-Escola nas areas deterainadas pelos Eg 

tados e TerritÕrios o a proparação de planos de educação adequa 
dos serio as condições prÓvias para a assistôneia financ eira do 

Governo Fadoral as unidadeg federadas, dentro da execução do Pla 
no Trional �o Governo com respei to a educaçao lementar.0 INSP -
SAT e o D.N.B atravQs do PAMP, com a ajuda que for prestada ao 

MEC, terão mais facilidade eta dar atendinento aos Estados Ter 
ritários possibilitando-lhes satisfazer as condiç×es acia refe 
ridas . Será estabel ecida uma coordenação da Operação-Escola 

�as pela Operação-Escola. 

encala Cederal estadual e unieipal, instituindo-se ua sistena 



de comunicaç ão ntre os vários setores a tin do quo não gu �iapog 
sen Os esforços desenvolvidos. B orá teta, ainda , a �ivalyaçuo 

da Operação-Bscola, fazendo gom que não sÏ os elermontos a uem eg 
bo realizá-la, como tô do a counidade, spocia lmonto os paiu, siz 
tam-se motivados para participar o colaborar no traba lho e Pzcu 

rar-se-& degper tar confiança e entuslasmo em rolagão ao projeto, 
fasendo com que ôle se torne para a comuni dade us objetivo a ain 
gir, que talvOZ exija a colaboração de uitos, mas pelo qu1a l va. 9 

b. Programas Estaduaig e nog Territórios (Operação-Escola) 

Os programas intensivos nos Estados e Territórios visarao ou & 

melhoria qualitativa da educação, ou a epaneão da rede eseolar e 

o fornecimento de material �idático, ou englobarão essas finelida 
des . A assistêneia tenica envolvera, conforme o casos 

a reformulação �o ensino prlmário e noraal; focalizan�o 
especial, curriculos , programas, sistemas de promogão, crité 
rios de aválieçao do rendimento ; 

- a instituição ou aperfelçoamento do plane jamento edueaciona l; 

-o etabelecimonto de un núcleo �e etatisticas e�ucacionais 

básieas, que perai tan mensuraçBes, análisos, previsöes e pog 
Bibilitem a planiricação do ensino; 

tormaçao dos gtaffg quo árão liderar a Oporação-Escola 
plano estadual o municipal; 

o treinamento e/o aperfeigoamento do pessoal de ensin pria 
mario e normal, gupervi sores, adznistradores de sistomas es 

colares, pesquisadores, esp cialistas em edueação e em plane 

a capacitação e assistencia técnlca aos professöres prima 

rios não titulados e a formação intensiva do professöres pa 
ra as areas carOntes8 

-a assistencia ao preparo e å avaliagão, seleçao e utilização 
de material de ensino; 

a pena lutar . 

jemento educacional; 



- a orientação para a assistência ao eseolar quanto a 
de saude, �e educação alimentar, de fornocimento do 
de material oscolar (em ontrosainento com a Campanha 
de Alimentação Escolar e com a Fundação Naciona l do Material 
de Ensino) . 

estabelecimento de nm pOgrama de ezpansao 

7. 

probl emas 
mer enda o 
iaciona l 

marntengao 
da rede escolar (entrosamento com o Grupo Nacional de Desen e 
volvimento das Construções Escolares) ; 

-o treinamento de pessoal neces sário para o prograna das cons 
tuçoes escol ares o 

c - Prograna Regional (Qualificação de professôres nåo titulados) 

0 programa intensivo numa regiao a ser ainda escolhida, en 
globanâo alguns Estados, visará å qualificação e assist Snc ia técni 
co-pedagógica direta ao maior número possivel de profes sor en 
normalistas, com previsao de titular coo Regente de Ensino Prima 

rio en cursos de preparaçao pedagôgica a profe ssores com grau do 

ins trução colegial (prioridade 1) ginasial (prioridade 2). 

Para profes sor com ginásio cop loto e colegial incouple -
to, sera dado um curso de preparaçao pedagQgica con a duração mini 
ma de 2 anos, divididos m 4 etapas, totalizando 6 meses de cursos 
intYnsivos, nos períodos de ferias, ou não, conjugados com a Super 

Ao professor com ginásio ineopl ato, proferencialmente, 

prinar io completo ser£ dado o eurso de preparaç�o podagógica, Onvol 
vendo cul tura geral (preparaçäo para exame do maduroza) Gultura 

tócnica. Essa proparaç ão pedagögica terá a duração minina 
anos, divididos ea 6 etapas, totalisando 9 mesOs intenaivos, 

periodos de férias, ou não, conjuzudos, tanb ám, con a Supervi såo dY 

de 

Para Gsso pro grama intonsivo, o nunero de Professöres-Super 
visores a ser fonado, devezä ser apl.iado nos estados seleciona 

dos, de acordo com ag necessidades. 

visão de Enaino , no período letivo . 

Ensino direta, no periodo letivo . 



Os Institutos de Dduoação, Cscolas Normais de rau colegial e 
ginasial o Centros de Treinamento de Formação de Profossôres , 
alén ie outras Instituições educacionais qene para isto 

trea-se habilitadas deverão ser os responsáveis pela execução �e 
tais cursos, por ser de sua competencia a expedição de iploma 
�e Regente de Ensino Prinario . 

d - Sel.eção das Unidedes Pederadas para Programas Iatengivog 

Tal sel eção depender£ de levantamentos ostatisticos atua 
lizados, análises, pesquisas - alguns j� ea curso - para diagnos 
ticar a situação de cada unidade federada e deterninar em que me 
dida precisam da assistência técnica efou financeira do MEC Pa 
ra atingirem as metas. visadas pela Operação-Escola pelo Progra 
ma �e ap erfeiçoamento do magistério prinárlo (PAMP ) . 

Serão estabelecidos eritérios para a prestação �esse aton 
dimento. A seleção ficará condicionada, conforme o caso: 

- ao cumprimento das medidas preparatôrlas e ao �esenvol 
vimonto de etapas de trabalho que levem à execução e com 
pletamento da Operação-Escola; 
a organicagão de planos globais de educação; 

- & oleovação do nivel tÕcnico-pedagogico do protessOT pri 
mário; 

- 0 aproveltamento en condições condignas de normaliatas 
congoqlonte , �iminuição do profes sorado leigo; 

ao aprvoi tamento dos profesBÓres qualificados nos 
SoS do PAMP; 

- a0 cumprimonto do que estabel ece o Artigo L,D,Doi 

ao zonsamento e melhoria dos cursos nornais ; 

cur 

ao esförço que demonstrar em no sentido de se tornarem 

auto-suficientes em relaçao ao desenvolviGnto a con 
tinuaçao do programa o 



Sisten�tica de trabal.ho..Snoluindo ava]iagão e contrôlo �o 
PEO0etoe ostratégin para aleangAr o ob,jeti vos vÍsadoso 

2o Constituição �e una Conissão Fedoral do Coordonação 
A�ministração, da qual farão parte representantes �a Secretaria 
Geral, incluináo a Secretaria Executiva do P.N,E. , do INEP (SAT) 
e do D.N. E. (PAMP). 

2o Atribuir ao INEP-SAT e ao DN,EomPAP assis teneia 

téenica a ser prestada as uzldades federadas atendendo . ao proe 

3. Serão organizado s grupos de trabalho encarregados de 
Prestar assistencia tendo em vista a melhoria qual1tativa �o en 
sino primario, a ep ansão quantitativa da rede escolar o con 
trôle statistico da Operaçao-Bscola e 

4o Esses grupos de trabalho. ferao, em articulaçao om 
as Secretarias de Educaçao e com a colaboraçao de orgaos que pa 

ra lsto estejam habilitados, um levantamento da situação das vá 
ries unidades Lederadas para diagnosticar, do pont-de-vista edn 
cacioal, a Bituaçao de cada una delas e deterninar em que medi 

da precisarão da assistono ia tÕcioa efou financeira do MEC pa= 
ra atingir as metas visadas pela Operação-Escola e pelo progra 

ma de ap erfeiçoamonto do magistário prinario (PAMP). 

5. Peita ossa dlagnose, serå deterainada a årea de abran 
göncia do programa a especie de assietênc ia tácnica, finan 
ceira (1) o técnico-financeira - a ser prestada em cada aitua, 

ção. 

6. Nesse momento , haverá condiçoes de ser traçado wa pro 
grema defíniáo do ação e ua plano de aplicação de recursos 

relação cade área a ser atendida . 

(1) Entrosamento com a Socretaria Exocutiva do P.N.E. 

sente projeto. 



7o NOs Estados e Territórios a Beroa asoiatidos sereo torma das 

Comissões Estadua is (ou �os Territórios) do Coordenação e Admánig 
tração. Contorme as particul.aridades de cada caso, haverá a cons 
tituição de vários setores tÑcnico-aâná,ni.strativos de trabalho : de 
planej amento ; de fornação do magistório; de aperteiçoanento do p 

soal em serviço de reformulação do ensino prinário e normal; de 

expansão quanti tativa da rêde escolar;' de contrôie estatistico da 
Operação-Escola. 

8. Nos unicípios a ser em assistidos será obedecida a me sma sis 
temática de trabalho, cabendo , em cada unidade tederada , a Comisg 
são Estadual (ou do Território) de Coordenaçâo e Administração 
controle geal �o programa no Estado (ou TerritQrio) o entrosa 
mento con o escalão federal. 

9. Para proporcionar assistencia tácnica serão des envolvidas 
as seguintes atividades g conforne o caso: 

9.1 - Fornação, treinamento ou aperfeiçoamento de: 
- especialistas en plane jamento educacional 
- egp ecial istas em educação 

especialistas em estatística educacional 
- pesquisadores 

adminstradores de sistemas escol ar es 
Bupervisores 

-diretores de escolas primárias e nornais 
professores t1tulados de ensino prlmário 
professOr es de ensino norma 1 
professôr es nao titulados 
t&onicos em órgãos destinados ao planejamento das 
construções escolares. 

9.2 - Reunl6es de estudo, seminários, eiupôsios e estágios 
de alto nivel relacionado s com o plane jamento, a organi zagão 
aduini s tragão �o ensino primário brasileiro e 



9.3 Seleção e contrato do protessöres e specialistas - de 
preferenc ia pertencentes a ca da ona a sor atendida ara realie 
zarem o trabalho ou paxa prepararem o pessoal 0ele envolvido . 

9.4 Planos-pilöto, devidamente controlados avnliados , 
visando a exp erimemtação de novos métodos, técnicas e rectursOs de 

9.5 - Estudos, levantamentos e pesquisas para caracterizar 

aspectos importantes da problematica eduoecional. 

20. Tendo em vista a expansão quantitativa da rede escolar e 

forne cimento de mat erial didático serão desenvolvi das as seguin . 
tes atividades : 

10.1 - Construção e equipamento de: 
salas de aula (para ampliaçao de escolas existen 
tes). 

- esoolas primárias 

11. 

8colas normais 

-centros de supervisao 

-enttros de treiamento 

10.2 - Pornecimento des 

- bibliotecas basicas (entrosanento coma coLTED) 

-material audiovisual 

-material relativo a Lnstrução programa da 

- material escolar (para uso do aluno entro mamen 
to com a Fundação Nacional de Material de Dnsino ). 

ensino curriculLos, programas, sistemas de promoção, otc. 



ll, Maverá controle permanente o trabalho , visando £ re 
visao do plenejamento e novas tomadas do posição, quando necesg 
sário . 

12. Para o contrÓle estatistico da Operação-Escola , não 
só �o ponto de Vista de expansão da rede escolar como em e 
lação à melhoria qualitativa do ensino, sera estabelecida Una 

netodologia, que levará em conta as metas visadas, 
atusl com relação a prédios, professôres, população escolariza 
da e a escolarizar etco Serão utilizados indicadores que permí 
tam apreciar as tendencias dos sistemas e a melhoria obtida pe 
lo esfôrço des envo lvido ( em que medida se epande a rede, qual 

a situação quanto ao fluxo escolar, ao rendimento dos 

etc .). 

12. 

5. Mutu¥rio 

6. Quantia o cláusula �o Bapristio Propogto 

situação 

sistenas 

o Brasil sera o utuário do emprestimo . A agencia eTeCutora 
ao nível federal será o Minist&rio da Educação e Cul tura (MEC), 
que para lsto constituir� uma comissão federal do administração. 

A essa comissao vineular-se-ão comissies estaduais de adminis -
tração, a seren constituidas polas Secretarias de Educação 
respectivos Bstados. 

dos 

Como refer ôncia, até que se quantifique o programa , adaite=se 
n epréstimo a partir. de US$ 10 milhoes, co juros de 2 1/2% 

ao ano Bobre a quantia des enbolsada, durante o periodo de caren 

eia �e 10 anos , e com Juros de 3% ao ano nos 30 anos seguintes, 
derante os qua is o eprèstino será amortizado o O Governo do Bra 
s1l, por neio do MC e dos Estados participantes, contribuirá 
para o programa no minimo co, igua quantia de seus recursos fi 

-nanceiroS o 



7o Custo Bstima tivo do Programa Proposto 

Observado o Item 6 acima, o custo total do programa & estimado 
nO Gqui valente aproximado de US$ 20 m3.1hoes, dos quaig US$ 1O mie 
lhões serão providos pela USATID equivalonte de cerca de 
US$ 10 ailhões será garantido pelo Govarno Brasileiro 
pelo EC pelos Esta�os seleciona do s para o projotco 

13o 

OB fundos �o emprástino da A,I.D. serão usados para 
de custos locais, podendo também ser empregados no pagamento 
custos e dÕlares . 

provido 

Da 27/8/1969 
DSEP-SAT-NP/1m 

cobertbura 

de 

A participação de recursos brasileiros será etnpregada exelusi 
vaNente em Gustos locais o 



Anguntos Brani1 IoRoRo 

USAI D/ RABTI 

Drupróotino Batordol pora a lklhoris du. wsogão 
Rrinéria 

Justliioativa das mdanços propostas polo Govürno Bras1lodro en rola 
gao o psojeto apssgenbado inioialmente. 

O Decrato n® 63.259, de 19 �e setemhro de 198, arovou a Oporagao 
-Bscola, projoto eopacial prioritério, ne area �a Biuceça0, �o Prograna 
Dstrstegloo para o Deseryolvimonto do Govero Tederal.. 

A OporaçEo-Beoolo �ogtina-oe egpecllecmente melboria �a câueoção 

prinorie Do ponto-de-vista lega fndonenta-ge alnda na Constltulgao �o 
Brast. (Artigo 168) e na Iei �e Diratrises Basee da Bluoaçao (Artigos 
27 e 28). Iem por objetivo tornar efetiva por etapas, a obrigatoriedade 
G6G0l.a �os Dete aos quetorze anOs e detornlna vma refouttl.agao ao ensino 

Confome está expresSO nO próprio Decroto na 63.258/68, não 6 senno 
etrevós �e wn sistema gepaz de asegar ofotlvamente a todos igualdade �e 
oportunaodes oaucacionalo que so fornon, Gm mnero e qualidelo, oB rOCN 
BOB lmenos de quo a sociedade noderaa preeisa para atender as mtlplos 
tarefos inpostes pelo deGavolvincanto ecanomiao e sooial, 

Oubro projoto pcior1tocio do ProgrGma Botrtágico para o Dosorvolvi 
merto o quo Bo relero ao aporfoigocnanto �ão megisterio prinrio, quo ten 
camo ativiâoAes básioas a qualiNcagao de professÜrOS não tltulaâog o 

aooietanola tóenico =podagógioa diota a peofoooôroo não nonalistan, atra 
vÏs �o aepardhamoTto �o sou trabalho palo pesaoal do suprvinöb. 

Pelas roaoos espostas, justiflca-sa quo o próotino sotorinl ofero 
e1do pela USATD visendo a nelhorie da oduoerao prirmoria deve obrlcatorio 

Dente ser aplicaio na Opeogoo-Dooola e no Porrna do Aperfoiçoaento o 
Mogietério Prinário (PANTP ). 

primário, �n qual dopen�e, cm gronde parte, o exdto do emproondimonto . 



Gonfrontanio-ge os dolo progotos prosonboloe terio n vsta o n 
préstimo da USAD 1nlolal, a o abual, VOr1CleD 00 e osto .timo 1zOo 
pora pratlcemcate o primeio, ma oolo0a. o problano da nohocka an eâuoegao 
primarla mna perspeotiva nmods Enpla o GoSOatinsa con peogzana lo loveO 
Tederalo 

Tten l oi etirala a etaee espaoial aoD progsamas �os tados da Balia 
e Ponentuco". A ese0lha �oa Dstados a s3TEn aRsistidos Gsta ooniotoneda a 
ne �iagose iniciel des noesoldados do cada um1dede 2oleroa cn ralagao ao 
metas �a Operagao-Bscola e �cpondesxá de �gterdnadoe criterlon, eltedoo 
pzojeto atualo 

20 

Ttem 2 - Os objetivos propostos inicialmonte Gnglobam-00 n08 �a Operogab 
cola, tendo sido epenas rotlrada a limtapco da sefona aos gtedos aa ohia 
e Pexnanbuoo (b)e 

Item 3 - o projeto indoial Õ mencicnaâs Wa enponaao do programa �a ANEP 
para a ehla o Pernembuoot de notan e o segate & 

a) A ATP passou a integsae o Bervigo �e Agadstanois Tocnioa do TEE, jun 
temento oam outaros sotores e progranas espeoeiooB; o teobalho. guo agas 
la Bquipe realiuou eatá soaio avaltado e 9orá coactAarodo, e o trabalho 
am ouzoo gorá coutin1odo, Apenas, para que haja uma 14nha progranatlca 
nilooâs �enbro �a assistenoia tecnioa e ser presteda pelo TUe, a par 
to doqucle trabalho qno so eforir a leventamnto, por exanplo, srá n 
oozpozeda à Bquipe �o Levantemento e Diagoöstico �o SAT; o quo 8e zlacio 
nos can cnaino prin¥rio a nonal soá teatado na Bqipe do nsino Priná -
rlo e M6aio_ o qus s rolor0E eopeclloerarte a trainemcnto �e profoosa 
res Berá entzosodo oam a Buipe do AperfolgoaDerto �o Possoal. 

D) A otioda da limitaçao �o progrona à ahda o a Pornnbueo ja îot gli 

Iten 4-Io projoto atual houve as Dognintas mdnçaot 
a) Rotiroda e linitagao �o prograna a Belia e a Pernanbuoo. 

Rotiroda a nngeo e BARER, quo figurava camo n óngoo indopandante 
IIR, o que rão ocorzo na real ldnie. A BAPER, coo Já od retorião, 1n 

�o 



gQrvolvOrIdO. 

geoDacolao 

cessários teno en vlsta a Opezagao-DrocLa - para guanti100T 

tual, qaanão e ralateda a edstcaaticu de teabelho a sez gegnliag jå estao pre 
Vistas essas comisBOes 

Item 6 Sem eltexagao 

Then 7-Rotirada a Linitagao �o grograna a Bohlae Pacnsnbco. 

ze/SA n 23/1/69 



XPRCTANIVAS I0S 

Tando n viota as indogagooo froqontos zooobiMag palo Inotituto iacio 
nal de Datudoo Podogócicoe do Mnlotório �a Musagão o Cul.tara pobro �odos �o 
OGnDo ON00lar 00 0xpoo totivas dos oduoadoroG trabem ae irpzonia oobro a 

contribuigao quo o prórno Reconsoomonto Goral, de 1970 podoru dor a odu0cgao, o 
IREP nfoma quo ooti e0tudando o asounto, înolwdve con a colboragoo do pozi 
too da UNESCO. Cosd ta-00 Q801a doo ontond inontos a sO ootabolocora, �e ocmA 
ocorio con o IB, conforno a Rocanondaçno n9 1, letza g, �a I Conforonois lo 
olonal aa DotatLotica, que dig: DP Dstudo �o poselb11idade 4o gKOOUçao �o 
Ganso Bocolar sim tânoanente com a real igeçao �o Cenao Dcaogrático 
2. Oe problnoD roforantes à eâucação e euea Apl1ongõos can o �e0IVolv 
nento oconônico asSTGn creseento oignificagao no8 pzogronas �e cada pasa, zo 
Za0 por quo, no ndo inteir0, OD 08tudos e �ebate vem sndo efetundoe 

freqtência palos técníoos no DgEUTtO. 
Eo caso braoileiro, já Lo1 langado a execuçao o Prograna Dstrotogico 

de Deseryol yinento Eoonômi co, ayrovado polo Govômo. Sou asquana, a bronganta 
�e todon oB setores economicoa do paiD, n O Bó �emonotra csoa dinonica lntorfo 
zonoia �a e�ucaçao atupndo como nola estra impul elonaâora do doservolvincntop 
ooo pressupoe pesquiAs e inovaçooo na estrutura e nos processos do trabal2o 

�a eocola, para una aâequagao covorlonte �o ensino eu todo o3 seu nivelo e 

Doàel1dadeo, a fim de poder oOITlr a Ietos propostaS. Dal a Dpcrnçuo-Escol a, 
a Opetaçao-Produtividedo e outo0 projetos proGreodos. Por outro lado, ag Coa 

Lercncias llocionato ae Dâucçao que stuûnran sorloronte nOB0a0 roalldnlos, en 

Buns conclucoos o rOonondagooo, riien od procodinenios quo s0IV0rao do s 

bre c�ucaçao na faixa eiaio de 7 a 14 ano0, Z0 Icasil, e nsus roml todoo lo 

ca1e puâorem oer utilz0ios Jo0 pos EUn apuraçno prol imd ac ofetusadg on coân 

udoipi0, polo Coniecoo Lhar.aipa!.. À apucaçao definitiv Ioal lzou-a9 posta 

domente por ocputogo clotrö1ica, divul gnda ca1 Qols bstonciocos vol rea. 

(valo, 29 c 30). Ala do algwno intomes 1ncdit0s fornOcÁdTa 099 cducadore0 

oota, ató hojo, dngdo cl cnertos a sçeo das aanini stxagpen do enoino o uito par 

tioularucnte pan a 0peagao L3o0la. As tokg, do ccno, Poder da0 ustoci 

�alos locaio, contan OD uouen ondorogos e Nligao Qug crlongoa ACO1dae orbro 

1955 a 1963. Podn, 09El12, c0r ut11.3ei an na chcnada dossns cri anças quo co 

pletun7a 14 anoo, em 1970, ara a Lalrlcula ns encoi aa, dedo cusprinonto con 

6au1tant anonto a0 Arto 29 de. I: 

DOS, DUCADORS D0 RÓXIILD ROISPATINO GEAL 

poxte aquolo dcoayolvinuento . 



5. Oortoo dadon dquolo ccngo tomoccran bago pra ral aaED o taoda �4 
atitude no osforgo oducaclonnl quo o paíg n propoo a �osenvolvor de 2osns 
mols roolonal o planojoda, ontro outros, a rovolagao �o quo cpomnD 4, �os 
pródion esool aroo prinórloo foran comotrulloa oopo01alnorto poza esoola,gae 
�05 tâm ua só sala do ala, 74; noo dinpöom do abastooirxarto ao ágza, 673 
z00 poosun ingtal agoos sanitariao qus �oo 21hos �o pado enn12abotos 42,T 

na troquentara csoola, a0 paos0 quo �og fillos dos paio oom insorgeo prd 
nárla, nodia o euparior, a poroontagen rogiotzada 2o4 do, zoapeotvsmete,163, 
43 e 2,0o Cantirno-00, agoin, o Crando infiuencia quo o nvol de entes 
�oa paio rco Do bro a oocolor1dado da crionga. 

Da nosa forma, preve-g0 que larga contrburigao dnri tmbn o VII RO 
conDeIento Goral do Braail, pole en oou rogleanto, rocentenota opzoado 
por Docreto �o Sernhor Prea1d ante da Bopibl Lco, a Rm�açao IECE protende rre3 
tigar, al en aos dodos tradicionai.o roforcntes as pe00088, tanbn sun £reqlat 
cia à escoLa, os qursOs que cCplctarm, o0 nveto &e ingtruçoo e outrOs. 

6o 

Isto penitirá aaber nao oó o núnoro de olanças a edoloooartes que 
freqlentam oscola, aa serles e nveis reopectivog, GaO tonbén levará a 
prinei.ro cônputo �e un aspecto îportonte da chenada Roauoago permenente" 
Lsto és o nTnSLO �o adultos quo estuda, sa aperfeigoa, se Gspeclal.iza o en 
que nivel ou aodalidedo �e ensino igto ß noio cxpreDsivo. Do nGcno modo sa 
ber-oe á qucntoo edolescontos e adultos fzegientan o curoo suplotivo e anâo 

Dmls sG 00ncGntran, 

7o 

Ioo rosta �uviâa do quo a contzibigao do roccnaeannto goral nos in 
foagöcs bánicas côbro educaçao, peznlilnlo anóliooo s0bra og nos000 proble 
DOs, noroara un avango bastonte olgni£icativo an nopno omOs GstatLaticad, 
prinoipalnente De, pala couvcOLCncin de Gou aproved torozrto cnquanto atualze 

�os, pudorem BBeO dplos sor apur úoL Gal do prioridoe, 

8. 



Cscala Fedeal -
SG/TNDP-SAT 7 DNE - PAP 

INSTITUTO NACIONAL DE CSTUD 0S rEDAGÖGIC OS - BERVIÇo DE ABSIGTÊNCIA TlCNICA 
EQUIIE DO CNSINO PRIMÁRIOE MÉDIO E EQUIPE DC 

Equie encarregada da ue 
2horia qualitativa do on 
sino prin�rio . 

CEPN 
CAPADAM (CBPE) 

yPrograma UNESCO -

(PAMP e IEA 

Oporaçã0 - Bscola 

Coordonação da Operação-Lscola 

UNICEF 

Escala Nunicipal -
TDrcfeitura 

Escala Cstadual 
Secrearia de Educação () 

te 

Grupo de Documentação e Comunicação 

Setores de trabalho 

Equipe oncarrogada de 
erpansão quantitativd 
da rede escolar e do 

contrôle estatisticd 
da Operação - Escola -

Coordenaçao da Op ração-Escola 
(Diretor do Bnsino Primario) 

APERFEIÇOAMLTTO DE PESSOAL 

- Poração do magistérid 
- Aperfeiçoanento do peE 

soal em serviço o 
Reformul açao do ensinc 
prin�rio e norial. 
Escpansao quantitativa 
de rede escolar. 

Setores de trubso 

Coordenação da Operação-scola 
(Diretor do Ensino Prim�io) 

Poraaçan do amagistério 
Aperfeiçoarsento do pes 
soal en: serviço . 

- Reformulaçao do onsino 
prinário e nornal. 
Exspansão quantitativa 
da rede asoolar. 

() scnsuário colocar-ge o probl ema de os ture 
çao Escola todas as cscolas prinnrias dos 
doe, 1 nclusive as Unicipaiu c particulares. 

Secrotaria Ge 
ral do MCC. 

incluídts na Oper.. 
nicipios sel.cciona 



OperacãO Dscola 
Bntrosamonto de atividades 

NSTITUTO NACIONAL DE ESTUDs PEDAGbcIcOs 
SERVIÇ0 DE ASSISTÊUCIA TÉCNICA 

EQUIPE DO ENSINO PRTMARIO D MKDIO E 
DQUIPE DE APERPEIÇOAMENTO DE PESSOAL 

I- Entrosanesto entre o getor foderal e o estadual 

A- Visita inicial das èquipes federaie ås várias unidades lode 
radag para "in loco" tomar em ciöncia das condições cistenw 
tes com relação a Operação-Egcola. 

B- Una reunião anual (em janeiro) �as equipes federais, coorde 
Dadores e assessores estaduais e municipais. 

Cu Un relatörio inicial (en abril), enviado pelos coordena do -
res estaduais ao coordenador geral da Operação-Escola, apre 
sentando os planos de trabalho a ser en desenvolvidos duran 
te o ano nog Bstados e unicipiog e as primeiras medidas to 
nadas 

D- Um relatÑrio (em dezem bro), enviado pelos coordena dores es 
taduais ao coordena dor geral da Operação-Escola, epondo 
trabalLho que foi des envolvido durante o ano segundo o pla 
no inicial, nos Estados e municipios. 

B Estati.sticas a seren enviadas pelos coordenadores esta duais 
ao Coordenador geral da Operação-Escola, visando ao contrô 
le e avaliação da trabalho en curso nos Estados e unici 

pios. 

r Visi tas e cstágios dos el ementos componentes do Grupo de Do 
cumentação e Comunicaçäo aos vårios Estados e municipios en 
vOlvidos na Op eraçao-Dscola . 

A £inalidade visada é de que o trabalho relativo 
Operaçao-Bscol.a, enbora condicionado £s sltuações particulares de 
cada zona, se desenvolva, nos planos federal, estadual e municlpal, 
dentro de una linha-de-ação co or ente e unificada . 

II- Entrosamento entre o setor estadual e unicipal 
Caber£ ao cootdenador estaduai. da Operaçao-Escola estabelecer 

as nornes que regerao GSse entrosamento. Deve-Be ressaltar, no en 
tanto g que ao referido coordenador cabera CouO ja foi mencionado, 

envio ao Coordenador-geral da Opeagão-Escola de dois relatórios 
anuais e das estatisticas relativas ao dosenvo.vimento da Operaço 
Becola não sÏ no plano estadual como no muni. cipal. 



Cscala Tederal -

Operaçäo - Dscola 

INSTITUTO NACIONAL DE CSTUDOS PEDAGPGIC OS 
SERVIÇO DE ASSTsTENCIA TÉcNICA 

EQUIPE DO ENSIINO PRIMRIO B M£D IO E 
EQUIPE DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 

Atribui ção de funçöes dos el ementog envolvidos no trabalho: 

l- Coordenador - reral 
Cabe-lbe o contröle geral. do trabalho ,g O cntrosamento entre as 
cquipes federais e estaduais, a coordenação �o Grupo de Doeu -
mentaçao e Conunicação e os entendimentos con a Secretaria Gem 
ral do MEC; con o DNE/Programa de Aperteiçoamento do lagiste 
rio Primário e con outros orgaos envolvidos na 0peraçao - EacO 
la. 

2- Bquipe encarregada da mellhoria qualitativa do ensino primario 
Cabe-1he a realizaçao de analises, estudog e pesquisas que 
sirvam de diretrizes para a assistëncia técnica queserå pro -
porcionada pelo INEP tendo en vista a elevação do nivel de qua 
lidade do ensino primário brasileiro . As areas especialmente 
visadas são as relativas a toraaçao do nagist�rio, ao aperfei 
Goamento do pessoal em serviço e a reformulagao do ensino pri 
Rari e normal. 

3- Bquipe encarregada da espaneão quantitativa da rede escolar 
do contrôle estatístico da Operaçao - Escola 

Cabe-lhe analisar - do ponto de vista do cumprimento da obriga 
toriedade escolar - a situação de cada area envolvida n¡ Opera 
çao - Bscola e sugerir as medidas que se fizeren necessarias. 
£ sua atribuiçao , ainda, o contrôle estatístico da Operação-Es 
cola, não sÑ en relação å parte de expansäo quantitativa como 
tambén quanto a avaliação das atividades desonvolvidas visando 
a nelboria da qualidade do ensino . 

4 Grupo de Docunentaçao e Comunicação 
Baseado nos docunentos claborados pela equipe encarrega da 
Belhoria qualitativa do ensino primário e pala equipe encarre 
sada da Gotpansão quantitativa da rêde escolar e contröle esta 
tistico da Operação - Bscola e sob a ori entaçao do coordenador 
geral cabe-lhe: 

da 

- preparar material de infornação referente a Oporaçäo - Bsco 
la e pronover sua divulgagao ; 

- adequar o matérial de foxmação tondo em vista sua utilizaçao 
nos vários Estados o unicipios atendendo as condições lo -
cais e aos elementos a que se destinen - pessoal tècnico, do 

cente, adninistrativo e al.unos. 
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